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M I J U S T E H I O D E L A G O B E R N A C I O N . 

R E G L A M E N T O 

PARA I A EJECUCION DE LA LEV DE PllESH-
PUESIOS v CONTABILIDAD ritovisciAL. (1) 

(t'im/iiiuuciwi.) 

Los cfeclos de osla dec l a r ac ión 
s e r á n : 

I . " Que sa celebre nueva subasta 
con ¡{¡Hules coutliLMones ( |ue. In un le -
l i o r , i¡¡i|íiiii(li> el p r imer reiualanle la 

(lifei-eiii:i;i eolre HH dos reinulus. 
Que salisIViíW l innl i ie i i el mis 

mo los | ii!i ' juicios que hubiere recibido 
ía pruvii iei i i pm- la demora del servicio. 

A íin de r u l i n r la reíponsubiliilail 
en que pueda incu r r i r el remalaule se le 
veAviuU-ii siempre la suma dqmsi la i la 
| i rovi4onal inenle para lemii i ' parle en 
lasuliasla ¡' se le pod rán (uiibiti 'giir ade^ 
m á s bienes sulii-ienlr s con objetii de 
hacer efeelWo el impirr le del deníálco 
ó im' i r is -eabi iadiui ins l ra l ivainenley per 
la via de apremio. 

A r l . : ü - l ' .ira la j i i s l i l icaelon jr 
aprecio de los perjuicios de que drbí i 
r c í p o m l e r el p r imer remataule que h u -
b¡ei\' talur.Ui á su n i m p r . m i i s o , se-iii»r 
l . r u i i á , e l oporluao espedieide guber-
i i i . l i vo ' , oyendo las observacioues del 
i n i -ivsado y del Coosiíjo provincial j> 
de la. seucioii de ( joberiviciou .y Ft ) -
i i i e i i lo del Consejo d¿ ' É s l u d o . « i r S i 
caso, . 

A r l . 3(1. Las mullas, é indemniza-
cioues a que d ieren- lusar les cgnt ra l i s -
las se h a r á n eliidivas' ' guberna l iva-
inei i le . 

1 . " l ie las suanis en melalir.o ó en 
o lée los d é l a Dell la p ú b l i c a . q u e h u -
ide i ' f i i consignado para alian/ar el cu ín -
j i ü n d e o l o 'Je sus ubl i ¡ ; jc ioi ies . con á r -
r t f i l lu al a r t . 2 5 . 

(1) Véiise^vl» el numeru anlcriur. 

2 . " De cualquiera otra clase de 
cfeclos ó bienes dados en a l ia iua in ien- ' 
l o , ó especialmente hipotecados por los 
mismos "contratistas ó sus dadores. 

3. ' De los d e m á s bienes que á unos' 
y olrds |>,erlei>''Zcai). 

A r l ; 3 7 . La suma consignada p o r 
el contratista para responder del c u m 
pl imiento de sus obligaciones se c o m -
¡ d e t a r i ' po r . el- mismo, sierapra que. 
se extraiga una parte de ella á íin de 
hacer electivas mullas ó iudemnizacio-
ues. 

A r t . 3 8 . E n la e j ecuc ión y venia de 
los bienes para hacer clccliva ¡a respon
sabilidad de los conlratislas y sus l i a -
dores se p r o c e d e r á suniariam'enle y 
por los tramites de la via de apremio, 
con 'ar rcglo á . lo que para.Ja.recauda 
clon de t r ibutos , rentas y c r é d i t o s del 
Tesoro establecen las levos ó ins t ruc 
ciones de Hacienda p ú b l i c a . 

A r t . •89: N i n g ú n co i i l ra l» celebra
do con las provincias podra someterse á 
ju ic io a rb i t r a l , r e so lv i éndose cuantas 
cuestiones puedan suscitarse sobre su 
eumpl imien iu , mleligeucia. resc i s ión y 
cfeclos por la via contencioso-admiuis-
t r a l i va . 

C A P Í T U L O IT . 

. De los ingresos. 

A r t . 4 0 . Los presupuestos' p r o v i n 
ciales de ingresos se d iv i . l i r an e n t r e s 
Secciones ¡ja pr imera c o m p r e n d e r á los 
ingresos ordinar ios; la suguiida los ¡n -
gresus extraordinarios, y la tercera las 
sumas que rcsultei i esislenles en 30 de 
S é l i e m b r e al-ceirarse del ini l ivamenle 
el ejercicio del presupuesto anterior , 
l o s c r é i l i l o s que procedentes del misino 
presupuesto ¡i|iare'zca.ii pemlirnCés lio 
r ecaudac ión en, aquel la. fecha, y la q u i n 
ta parle de au inén to a los.cargos sobre 
las contribuciones directas para c ú h r i r 
los niievos gastos que comprenda el 
prosupueslo, adicional. 

A r t . 4 1 La p i i i i i e r a Secc ión del 
p r é s i i p u e s t d i l e ingresos se d iv id i rá en. 
siete capítulos,-11110 s s u b i l i v i d i r á n en 
los a r l i c u ' l ó á ' . n e c e s a r i o s . p a r a expresar 

. el 'pormejior de cada. uno.de (lichiis ca . 
p i l i i los , q i j í o s ' e'|ugral'e,s''si,'raii lús s ¡ -
g u i e n | j ; 4 . ¡ . " : ' ; " • ' . 

'4 '.' 'Jllpiectios pwmnciiíi'i'S t i í . ' p o r -
l a z y ó s , 'jiúrilazfjús tj hdrcaje's.. .' ^ 
,.' 3 . " , t j)oi¡ahVf)st let'íadvs, ij' ináui las . 

í i ' ' Ucyirijos 'sób'ife^ las'co'iUr'ibucior-
tics d i r c c Y á s j h i decyiisyjhtis.''. 

. í i ; " h y c n i i j i / sóhíy' ta slil'.' ,"-
" ( i . ' . . 7i^sV;!ld\í'ííl^íl¿))!í'fóí'•:. ' 

' 7 . ' l í i 'mfci'nc'ia:"' ' 

A r t . 4 2 . La segunda Secc ión d e l ' ' 
presupuesto de ingresos se. d i v i d i r á en 
cinco capitulds. c i iybs ep íg ra fes" s e r á n 
los siguientes: 

. 1 . ' A umento a l recargo :sobre las 
ciíntribucioncs directas y l a (le cms i i . 
mos. 

2 ' Arbitrios especiales: 
3. " 'Becargos extraordinarios sobre 

algunas de las especies comprendidas 
en tu tar i fa n ú m . 1 . " de tá contr ibución 
de consumas. 

4 . ' E m p r é s t i t o s . 
5. " l innjenacioncs. 
•Ai t . 1 3 . La tercera secc ión cons

tara de dos capi tu les , cuyos ep ígra fes 
s e r á n : ' 

1 ' . Resultas de presupuestos ante
riores. . . . 

2 . ' Ingresos p a r a cubr ir los nue
vos gastos del presupuesto adicional. 

A r t 4 4 . El c a p í t u l o 1 ' de la secc ión 
pr imera del presupusto de ingresos com
p r e n d e r á : 

1 . " E l producto de las rentas y cen
sos de propi 'dades y pertenencias de la 
provincia que no correspondan á esta-
blecimienlos determinados. 

2 . ' Los intereses de los efectos p ú -
'blicos q u o á la misma perlenezcan. 

A r l . í i i . Se i nc lu i r án en el capitulo 
2." los productos de los portazgos p o n 
tazgos y barcajes que se exijan eu losca -
minos cuya conse rvac ión es té á cargo de 
las provincias, y se eslablezcan en lo su • 
cesivo ó se hubieren establecido con la 
a i i lnr izacioi i c o m p ú t e n l e desde que en t í 
de Octubre de 185.1 fué proiuulgaila la 
ley de Presupuestos y Contabilidad p r o 
v i n c i a l . 

A r t . i O . E n l o s c a p í t u l o s 3 . ' , 4." y 5 . ' 
de esla Sección se. i n c l u i r á n los ingresos 
á que se le l iere i i sus r e s p x l i v o s ü{ñ-
•g rá íes . 

•'' A r l . 47 . Son ingresos propios de los 
^slablecindentos de Ins l rucciou p ú b l i c a , 
y' Se inc lu i r i i n en el c a p i t u l o ü . ' con su-
jeéioii a l modelo n ú m . 1 . ' : 

• 1 . ' Losiulereses de las inscripciones 
intrasferibles de la Deuda dei 3 | jor 100 

pertenecientes á los mismos . 
2 ." Los que abona In Caja de De

pós i tos irar las cantidades recaudadas 
• pVociidenti'sde sus bienes enajenados 

Los productos de sus lincas y 
d é n s o s . ' • • 

' í . ' - Las pensiones que satisfagan los. 
a lumnos . 

3 ' . ' ' Las subvenciones coi i que con
t r ibuyan á Mfaostonimicnto los Ayun ta -
niioiíios ó c 'uátesquiera otras co'rpura.-
: c i o ü e s . . • •• 

O." Los i lerccbos'de malr icnlas y 
' gi 'á . íos, cuando'el Estado no sebava he 

cho cargo del e s l ab lec l r a i en tó respec
t i v o . •• 

7 . ' Todas las rentas y d e r e c h o á que; 
por cualquier concepto Íes c o n v s p o n - : 
dan . : ' 

A r t . 4 8 . Son ingresos propios d é ' 
los é s l a b l e c i m i e n l o s de l leneticenciai y '. 
se i n c l u i r á n en el capitulo 7." en I» forma, 
que se observa en el modelo n ú m . t . ' : 

1 . ' Los intereses de las inscripciones ' 
intrasferibles de la Deuda del 3 p o r , l'OO: 
que posean. 

2 . ' L o s / é i l i t o s /[ue abona la Caja de-
Depós i tos por las cantidades recaudadas, 
procedentes de las fincas enajenadas. • 

3 ' Los productos de sus bienes, r e n 
tas y censos. 

4 . ' . Los ingresos eventuales 
» . ' Las sumas que se recauden por 

l o s ' d e m á s conceptos detallados en los; 
modeles a i l ju i i los « , b, c, i l . e, f . 

A r l . 4 9 . No p o d r á n incluirse en los. 
presupueslos parciales de ingresos ile los. 
establecimientos de Ins l rucciou p ú b l i c a 
y Itcucliccnciu los productos de n i n g ú n , 
a rb i t r io especial ,sin que se haya a u t o r i 
zado per el Gobierno, previa la i n s t r u c 
ción del oportuno expediente. 

A r t . SO. Cada une de los c a p í t u l o s , 
de la Secc ión segunda del presupuesloue 
ingresos c o m p r e n d e r á los productos que. 
procedan de los recursos <¿ie mencionan 
los respectivos e p í g r a f e s . ':.. 

A r l . 5 1 . E l capitulo l . " de !a tercera 
Sección, c o m p r e n d e r á : 

1. " Las existencias que sesulleii cu. 
las arcas de la Deposiiaria provincia a l 
cerrarse i lc l inUivamenle en 3 0 de Se
t iembre el ejercicio del presupuesto ¡ i n 
te r ior , 

2 . * Los c r é d i t o s que resulten pen
dientes de r e c a u d a c i ó n eu la uiisuia lecha 
y se consideren cobrables den.ro del ejer
cicio del presupuesto cu rne i i l e , seguu 
aparezcan de la úl t ima casilla de la l i 
q u i d a c i ó n que l u de practienrs:' d e s p u é s , 
de cerrada ' ta cuenta, con a r reg lo al ¡ir-', 
t iculo 33 de la ley v i l l a s prescripciones, 
de esle r e g l a m e n í o . ' 

5 . " Los c r é d i t o s pendientes de reoau -
de r e c a u d a c i ó n en 30 de Setiembre p r o 
cedentes de presupuestos anteriores ali 
del ú l t i m o ejercicio los cuales se c l a s i l i -
c a r ü n por los años y presupuestos de que^ 
procedan. 
' A r t . 5 2 . El capitulo í . - de la Sec

c ión tercera c o m p r e n d e r á él impor te de. 
la qu in t i l parte por onmonlo a los re -
cargossobre las eonlribticipnes directas,, 
para cubr i r los nuevos gáslo.-; que se rn-
cluyan eii. el. presupuesto adicionui. Este-
ingreso no se l la ra l i g u r a r en el p i v s u -
pueslq sino cuando el adicional conir 
prenda nuevos'gastos q^ue, unidos á. las; 
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obliisaciimt's pninlii-ntcs d i ' pago q u i ' han 
i le l i j i u r a r en el cnpi lu ln ímico (IB la Suc
c ión lerccra del pi'i'suptiestu du gaslos, 
no puedan cub r i r s r Con las existencias 
y los c r é d i t o s penilienUs de r e c a u d a c i ó n 
que han de comprenderse en el capi tulo 
l . ' d e esta S e c c i ó n . 

A r l . 5 3 . Para qnc el Gobierno 
iiueda aprobar los rucar;;os urdinar ius , 
los extraordinar ios y los a rb i t r ios espe
ciales se i n s t r u i r á espediente, en que hu. 
de costar: 

1 . ' Un resAmen de los presupuestos 
t ic gastos é ingresos con la demostra
ción del dé f i c i t . 

2. ' U n c á l c u l o aproximado en lo 
posible del producto que fian de rendi r 
Jos recargos ordinar ios y ex t r ao rd iua -
TÍOS, Ó lus a rb i t r ios especiales que se 
propongan, dando en su caso, respecto 

«le estos ú l t i m o s , cuantas noticias con
vengan para formar idea exacta do su 
naturaleza y rendimientos. Si cualquie
r a de los igresos extraordinarios consis
t iese en un aumento al recargo sobro 
alguna ó algunas de las especies com 
prendidas en la tarifa n ú m . 1 ' de la 
von t r ibuc ion de consumos, se consigna
r á con d i s t i nc ión el producto de dicho 
recargo en los pueblos y el que se ca l 
cule que ha de obtenerse en la capi tal 
y puertos habilitados donde se recauda 
p o r la tarifa n ú m 2." de la expresada 
c o n t r i b u c i ó n , sobre aquellos a r t í c u l o s 
que son comunes en ambas tarifas. 

3. * CertiUeacion del acuerdo ó 
acuerdos de la D i p u t a c i ó n p rov in 
c ia l con re lac ión concreta al par t icu lar . 

4 . ' E l informe d é l a A d m i n i s t r a c i ó n 
de Hacienda p ú b l i c a . 

ü . " E l informe del Gobernador de la 
p r o v i n c i a . 

A r l . 5 1 . Los Gobernadores r e m i t i 
r á n los expedientes a que se re l iere el 
a r t i c u l o anterior al Minis ter io de la Go
b e r n a c i ó n con el presupuesto respecli-
v a ; p i r o cuando deba oirse sobre ellos 
a l Min i s te r io de Hacienda, seguir lo dis
puesto en el a r l . 10 de la ley , e i m a r i u 
ni mismo t i empo a este ú l t imo d i r e c l a -
mente copia l i t e ra l de los referidos ex 
pedientes. 

A r l . 5 8 . Cuando para realizar a l 
guna obra p ú b l i c a ó para otro gasto e x 
t raordinar io intentase una provincia c o n 
t raer un e m p r é s l i l o . no s i p r e s e n t a r á á 
las Cortes el oportuno proyecto de ley 
.sin a c o m p a ñ a r un expediei i le en que se 
baga constar: 

1 . * Que es tá aprobado por qu ien 
corresponda el proyecto y presupuesto 
de l i i obra , ó autorizado compeleutemcu-
te el gasto ex t raord inar io . 

2 . * La suma á que ascienda el pre
supuesto de la obra , ó el gasto ox l r au r -
d i i i a h o con los necesarios comprobanles. 

3 . ' Los recursos con que cuenta la 
p rov inc ia para c u b r i r lodas tan obliga
ciones que corren a su cargo, y ademas 
los intereses y a m o r t i z a c i ó n del e m 
p r é s l i l o . 

Con este objeto se a c o m p a ñ a r á un 
r e s ú m e n de los gastos é ingresos del 
i i l t l m o qu inquen io , cxprcsnmlo detal la
damente los recursos con que se hubie
re cub ie r to el d é l i c i l , y una demostra
c i ó n de que los medios con que cuen
t a la provinc ia s e r á n suficientes, no so
l o para c u b r i r todas sus obligaciones, 
MIIO t a m b i é n para satisfacer les intere
ses del e m p r é s l i l o y amor t izar lo por 
completo en el n ú m e r o de a ñ o s que se 
e x p r e s a r á . 

4 . ' Cj i - l idcucion del acuerdo de la 
B ipu t ac inn p r o v i n c i a l . 

Si.' Un informe razonado del Go
bernador de ta p rov inc ia . 

A r l . SO. Si p á r a l o s objetos i n d i 
cados en el ar t iculo anterior se in t en ta -
se i n c l u i r eu el presupuesto los produc
tos de la venta de a lguna pro;iicd¡id de 
b p r o v i n c i a , ¡ a i n s t r u i r á , con el fin de 

obtener ia a p r o b a c i ó n de que habla el 
a r t i cu lo 27 de la I f y , un expedienls 
que h a d e constar de los documentos 
que se mencionan en los n ú m e r o s 1 . ' . 
i . ' , i . ' y 8." del mismo a r t í c u l o , y de 
una d e m o s t r a c i ó n de que no son has- . 
lanles los recursos ordinarios del p re - : 
supuesto para satisfacer la obra p ú b l i c a • 
ó el gasto ord inar io de que se t i ale. i 

A r t . 5 7 . E l Gobernador d a r á cono
c imien to oportunamente á la A d m i m s : 
( r ac ión de Hacienda públ ica de lodos , 
los recargos y a rb i t r ios aprobados en ¡ 
el p r e s u p u e s t ó p rov inc i a l , para que los i 
tenga presentes al formar los r e p a r t í - ' 
m í e n l o s de las conlribuciones para el 
a ñ o siguiente. 

A r l . 5 8 . Cuandoel presiipiieslo pro
v inc ia l no eslnviere aprobado untes del 
15 de Mayo anterior al a ñ o e c o n ó m i c o 
en que ha de reg i r , la A d m i n i s l r a c i o n 
de Hacienda p ú b l i c a l iara los r e p a r t í -
ui ienlos de las conlr ibuciones, teniendo 
en cuenta los mismos recargos y a r b i 
tr ios nprobados en el del año co- r i en le , 
á calidad de que si d e s p u é s fueren a u -
lor izados en menor nanlidad, el exceso 
se lome en cuenla para menos repar t i r 
en e l presupuesto del a ñ o siguiente. ' 

C A P Í T U L O I H . 

De la formación y aprobación de 
los presupueslos. 

A r l . 5 9 . A la formación del p ro -
supueslo provinc ia l p r e c e d e r á la de los 
correspondienles á los ramos de l n s l r u c -
c íon p ú b l i c a y Beneficencia. 

A r l . 60. Los Directores de los Ins
t i tu ios de segunda e n s e ñ a n z a , oyendo á 
la Junta de Profesores y los de las Es 
cuelas Nori.-.ales de Maestros y Mars-
tras, e x t e n d e r á n en los cinco pr i inems 
(lias del mes de Oc tub re , con arreglo á 
los modelos B . V y . f l , el proyecto d» 
presupuesto ord inar io de gastos é i n 
gresos del respectivo establecimiento 
para el ejercicio p r ó x i m o , y lo p a s a r á n 
a la J imia de Ins l ruccion publica el (fia 
siguiente, a c o m p a ñ a n d o un estado com-
para l ivo del mismo con el vigente. 

En los presupuestos de los I n s t i t u 
ios, que se denominaran ordinarios pa
ra d i s l ingu i r los de los adicionales, se 
i n c l u i r á n lus gaslos que sean necesarios 
para mejorar e l edificio ó las fincas 
que pertenezcan al. ' establecimiento, y 
todos los d e m á s q u é hasta aqui l i m de
bido figurar en presupuestos e x t r a o r d i 
narios, s e g ú n lo dispuesto en el a r t í c u l o 
5 l i del reglamento de 22 de M a v o de 
1 8 5 9 , - . 

A r t . 6 1 . La Junta provinc ia l do 
I n s t r u c c i ó n púb l ica e x a m i n a r á los p r e -
supuo.sio.i del I n s l i l u l o y de las Es
cuelas Normales, y antes del 12 de U c -
l u b r e los r e m i t i r á al Gobernador de la 
p rov inc ia con los oslados de que habla 
el a r t iculo anter ior , y una cerl if icacioh 
del acta ó actas de las sesiones en que 
hayu examinado y aprobado cada uno 
de 'd ichos presupuestos. 

- A r l . 62.- Los' gastos d é l ' personal y 
material de la Junta de lus l rucc ion p ú 
blica, las obligaciones de los es tab lec í 
mieii los de este ramo, para cuya ad
m i n i s t r a c i ó n y contabil idad no es t én 
s e ñ a l a d o s m é l o d o s especiales, y los suel
dos de los Inspeclores provinciales de 
pr imera e n s e ñ a n z a , no s e r á n objeto de 
presupuestos par t iculares , y se m c l u i -
r .m en el general de la provincia eu la 
fnrniii que aparece del modelo n ú m e 
ro 1 * 

A r l . 0 3 . Los Directores de los es
tablecimientos de Ueneliceucia exteude-
ran en los cinco pr imeros dias del mes 
de Octubre de cada a ñ o , con arreglo a l 
mmle lo n ú m . 2 , el proyecto del presu
puesto ord iuano de gaslos c ingresos 

para el ejercicio siguiente de los res
pectivos establecimieiilos, p a s á n d o l o á 
la Junta provincial del ramo el dia s i 
guiente, a c o m p a ñ a d o de un estado com
parat ivo del mismo con el vigente. 

A r l . 6 4 . La Junta p rov inc ia l de 
Keueticencia, d e s p u é s de examinar los 
presupuestos que debe rec ibi r s e g ú n 
dispone el a r t i cu lo anter ior , los resu
m i r á en uno general, consignando en é l 
las restantes obligaciones que hayan lie 
salisfucerse d i r é e l a m e n t o por ¿ u p r o 
pia S e p o s i l a r í a y los ingresos que so 
recauden iunie-liatameide por la misma. 
E l presupuesto general de la Beneficen
cia se f o r m a r á con su jec ión a los m o 
delos a , b. c, d, y la Junta p rov inc ia l 
del ramo lo pasara al Gobernador ¡ r o 
les del 12 de Octubre . 

A r t . t i5 Ai presupuesto general de 
la Beneficencia se a c o m p a ñ a r a ce r t i f i 
cac ión del acia ó actas de las sesiones 
en que la Junta provincia l lo haya exa
minado y aprobado, y un estado c o m -
para l ivo del mismo presupuesto con el 
vigente. 

A r l . 6 6 . Los presupuestos de los 
eslablccimienlo.i de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
se r e f u n d i r á n en el general de la pro • 
vincia en la forma que aparece del m o 
delo n ú m . 1 . ' 

A r t 6 7 . A cada uno de los c a p í 
tulos del presupuesto general de la p ro 
v inc ia s . u n i r á n relaciones en que se 
exprese con toda claridad el poruienor 
de los servicios que se detal len en lus 
respectivos u r l í c u l u s . 

A r l . 68 . Cuando la D i p u t a c i ó n p r o 
v inc i a l , haciendo uso de la fncullad que 
le concede el ú l t imo pá r ra fo del a r l . i i 
d é l a l ey , proponga que se alteren los 
tipos de los aumenlos a los recargos á 
que se refieren los p á r r a f o s cuar to , 
qu in to y sexto del a r l í c u l u 8 . ' de la 
ley , - d a r á su parecer aceica de este 
p u n i ó la A d m i n i s l r a c i o n de Hacienda 
p ú b l i c a a l . informar sobre los d e m á s 
tuedios que se propongan para c u b r i r 
el d é l i c i l . 

E l Gobernador de la provincia e m i 
t i rá lambien su dictamen, y r e m i l i r á 
e l expediente al Gobierno con el p re 
supuesto. 

A r l . 09 . Tan luego como la D i p u 
tac ión devuelva el presupuesto, ó cuan
do llegue el 20 de Nov'ieniure sin ve
r i f ica r lo , se pasara a la A ini inis t racion 
da Hacieiula p ú b l i c a la propuesta de 
los recargos on l ina i ios y ex t raomina-
rios sobre las conlribuciones y renta 
de la sal, y de los a rb i t r ios especiales 
eu su cuso a Un de que emita su d i c 
tamen. 

A r t . 7 0 . La Admin i s l r ac ion de H a 
cieiula p ú b ' i c a . i l e v o l v e r a ta propuesta 
a l Gobernador á los cinco dias a mas 
l á m a r , manifestando: 

1 . ". Si los recargos ordinarios y e x -
Iraordinar ios se ajustan a I ts tipos se
ñ a l a d o s y a la base proporcional de su 
i m p o s i c i ó n , eslabiecida en los a r t í c u l o s 
H. ' . y 24,de la. ley . . 

2 . * E l producto probable do cada 
tino de dichos recargos, con ar reglo á 
los ingresos en el ' ' tesoro que se ca lcu
len por las- respectivas contr ibuciones . 

3. " Si son ó- no exactos los datos 
que la- Dipu tac ión ha lijado ó tenido 
presentes en sus c á l c u l o s . ' 

4 . " Si considera inaceplabks a l g u 
no o algunos 'de los recargos- (i a rb i • 
t r ios propucslos, exponiendo en tal 
caso los fundamentos de su op in ión y 
expresando ademas, d e q u e modo po
d r í a n suplirse unos y o l i - o i 

A r l . 7 1 . E l Gobernador r e m i l i r á 
el presupuesto por duplicado al M i u i s -
t e i i o d e la Gouernacion, a c o m p a ñ a n d o 
ademas de los documentos que pies 
c r ibe el a r l . 20 de la ley : 

1 . ' Un» cer l i f icucioñ l i t e ra l de las 
oclas de las sesioues eu que la D i p u t a 

ción provinc ia l haya disculido y Vota
do el presupueslu. 

2 . ' Un eslado comparativo d e l m i s -
mo con el vigenle . a r r e g l a d » al modelo 
m'uuero 3 . y aciwipafiadi) de las opo r 
tunas exp i í cac iones respecto de las 
difeicuciaa que entre u n » y otro r o -
sulle 

3 . " El expediente instruido para p r o 
poner los recargos ordinarios y c x l r a o r -
dinarios sobre las conlr ibuciones ó los 
arbi t r ios especiales en su caso ' 
• A r l 7 2 . Cada uno de tos cap i lu los 
del presupuesto y ló» r e s ú m e n e s do' m i s -
nio se aulor izuran con "la media tirmik 
del Gobernador y el sello de l Gobierno 
de la provinc ia . 

Las relaciones se r u b r i c a r á n por 
aquel funcionario, eslampaudoseadirinas 
cu elltis el referido sel lo. 

A r l . 7 3 . A l mismo tiempo que los 
Goberundures remi lau los presupuesto* 
al Min i s l e r iü de la G o b e r n a c i ó n , e n v i a r á n 
directamente a los d e m á s Minis ter ios 
copia de los capitules y a r l icu los , asi de 
lo í gastos como de lus ingresos que coo i -
prcudan servicios del especial cunoei-
miento de estos, a c o m p a ñ a n d o c e r t i f i 
cac ión do los aeuei l o . de las D i p u U -
ciones provinciales, referentes a l o s n i e n -
cionailos servicios. Lo mismo h a r á n a l 
r emi t i r los presupuestos adicionales 
cuando en ellos se comprendan nuevos 
gastos relativos a ramosque no dependen 
del Minis ler io de la Uobe rn j c ion , ó so 
alteren las cousigiiaciones aprobadas e u 
lus ordinarios con desliao a dichos r a 
mos De haber c u m p l i d o esla p rescr ip 
ción d a r á n couocimienlo al M i n i s l e r i o 
de la G o b e r n a c i ó n en el oficio con que 
a c o i h p a ñ c n los presupuestos ordinarios 
y adicionales 

.Mr . 7 i l i n el l é r m i n n de un mes, 
conlado desde la fecha en que los G o 
bernadores I m á n remi t ido las copias ¡r 
certilicaciones de que lí ala el ai l í e n l o 
anter ior , cuando unas y otras se refie
ran al presupuesto o n i i u a r i o , ó de 15 
dias si pertenecieren al adicional , en
viaran los Minister ios correspoinliiMiles, 
al de la l iobernacion sus respeclivos i n 
formes. Trascur r idos estos plazos s in 
habcr l* veri l icai lo , sv e n t e n d e r á que 
prestai! sil coid'ormidad ñ los servicios 
del presupuesto en la cifra y furnia en 
qm* hayan sido redactados por el (üu -
bernador y la D i p u t a c i ó n . 

A r t . 73 . Cuando el l iobcrnador y 
la Diputac ión piovinchil disientan acer
ca de los gaslos ohHgalorins c o r r v s -
pondienles a r a m o s q u e ilcpen>an de 
Minislerios distintos del de la Gob -rna-
cion, y no hayan uqu -líos iufo-inadu 
en el plazo que seña la 11 ar l icuai m i l e -
l i o r , r e s o l v e r á el Minister io d» la G o -
Lernacion, sa'vo el derecho que conce
de á las Diputaciones proviiicialea e 
a r l . 1.7 de la l ey . 

A r t . - 7 6 Si la divergencia de o p i 
nión entre e l Gobernador y la D i p u t a 
ción versare acerca del c r é d i t o que esta 
haya volado para gastos vol imlar ios , 
evacuados que sean lus informes de los 
Minis le r ios mencionados en los a r l i c u 
los precedentes, ó fenecidos los plazos 
sin hnberlos emi t ido , el d é l a G o b ' r u a -
cion r e s o l v e r á lo que eslime convenien-
te al aprobar el presupuesto ordinario ó 
ái l ic ional . 

A r l . 7 7 . h a centros directivos del 
Min i s te r io de la ( iohernacion iu lormu-
rnn con urgencia y dc ln l ladnmrnlc acer
ca de ios c r é d i t o s que se inc luyan en 
los presupuestns ordinarios \ a i l ic io-
nales de gaslos é ingresos parii satisfa
cer servicios propios de su respectivo 
cunocimiento. 

A r t . 78- Para inc lu i r en presupues
to un c r é i l i l o con deslino a la adqu i s i 
ción de cualquiera propiedad, cuyo va
lor exceda de 20 .000 escudos, ya con-
sisla eu Rucas, ya eu valores mob: ¡ a n o ! . 



s a r á n p c c í . i r t a la au to r i zac ión p r é r i a 
<lol ( i n b i m i n . 

Para oblenerla se i n s l m i r á expo 
i l icnlc en que se acre i i i l i : la couveuiun-
cm n iit 'ci'sidail de la adquis i i ' imi . y 
rons lu el a c u i r d u de la l i i p i i l a c i o a 
j i r o r i i i c i a l y el ¡nfm me del (¡oliei nuilor, 

El ( ¡ u b i e r n o . /mies de eunci'der la 
auloi izucinn, o i i a á la Sección de Gober-
luicion y Fomenlo del Couscjo de l i s 
tado. 

A r l . 79 En los .tros rafses que con 
arreglo á lo dispuesto en el art 3 0 do 
ia ley consti luyen.el periodo de amplia 
ñ o n del piesupueslo, no podrá cjecu 
¡a r se servicio alguno con cargo é los 
c r é d i t o s autorizados en el presupuesto 
<|ui>.'.e baile en este periodo, 

A r l . 8(1. Cuando no se haya rea l i 
zado en lodo ó en parte du rau iee l a ñ o 
ccoi ióni ico un serv ido ú obra púb l i ca 
que lenga consignado y autorizado el 
c r é d i t o correspondiente, y deba conl i • 
m ia r , ejecutarse ó terminarse en el s i -
j í u i e n t e , en cuyo presupuesto o rd inar io 
na exista cons ignac ión aprobada para 
liacerle frente, ó no exista cu cantidad 
i t i is lanle, se r e p r o d u c i r á en el ad ic io
na) un el concepto de nuevo gnslo la 
partida que haya dejado de inver t i rse 
en 30 de Junio . 

A r l 8 1 . Cerrado ilerinilivaroente el 
presupuesto en 30 de Setiembre de ca
da a ñ o , se p r o c e d e r á por la Contadu 
r í a de fondos provinciales, por los en 
cargados de la contabilidad del l o s t i l u -
lo y de las Escuelas Normales, y por 
os Secretarios Cnnladores de los esta-

We.MiicntosdeBi 'ne l icencia . á la l i q u i 
dac ión por c a p í t u l o s y a r t í c u l o s del 
c j i r c i c i o económico lerrainado. con s u . 
j e c ion á los modelos n ú m e r o s 4 , 5 . 6 y 7 -

A r l . Si. La Junta p rov inc ia lde l t e -
ncliceiicia r e s u m i r á las l iquidaciones 
parciales de gastos é ingresos del ejer

c ic io e c o n ó m i c o de cada uno de. los csla-
blecimienlos del ramo en una general 
ajustada al miníelo n ú m . 8. Esta l i q u i 
d a c i ó n a c o m p a ñ a r á al presupuesto adi 
cional con las parciales en ella refun
didas que le s e r v i r á n <le comprobantes. 

A r t . 8 3 . E l Contador de los fondos 
provinciales h a r á constar por cei tilica 
c lon autorizada con el V ." B ' del Go 
bernador, y extendida á enntinuacion 
las liquidaciones del ejercicio del pre-
supiii 'sto de la Junta provincial de l i e -
neiiceiicia, que concuerdan tielmenle. 
con las parciales de cada uno de los es
tablecimientos del ramo, y que en eslas 
no existe defecto alguno por exceso de 
pago sobre los c r é d i t o s autorizados n i 
por otro conce|)Iii. 

T a m b i - n ce r t i f i ca rá este ú l t i m o ex
t remo á contiuiiacion de las l i qu idac io 
nes del I n s l i l u l " de segunda enseftaiiza 
y de las Escuidas Normales. 

A r t . 8 i . Solo podrá a p l i c a i s e á c a -
<la uno de los establecimientos de 1)".-
nrlicencia la p iu le de supleinenlo de 
fondos que abone la provincia pura c u 
b r i r el i l é i c i l que resulte en el presu-
jiuesto especial respectivo; pero cuan
do haya niTcaiilad de destinar el sobran
te de dicho suplemento d una parle de 
é l , í alguo otro cslablcciinienlopor m i 
noracinu de los ingresos cateulados cu 
su pri .-opiicslo, la Junta provincial de 
B c m ' ü t v ' c i a so l ic i la rú del ( iubieruo por 
conducto del ( ¡ o b e r n a d o r , la au tor iza
c ión para hacer la oportuna trasfe-
r e n m . 

A r t . 8 3 . A l refundir la l i qu idac ión 
general de ingresos del presupuesto 
de. la provincia las parciales de los cs-
lablecimienlos de Ins t rucc ión púb l i ca 
r de lleiieliceni'ia, no se comprouderan 
en ella la» caiitiiiades que estos hali ic 
ron recibido de ios fondos provincia 
les ooino .•npiemenlo para cubr i r s". 
dé t i e i l . 

A r t . S i j . i . v j Uirectores de los . . 

lablccimientos de I n s t r u c c i ó n púb l i ca 
p r e - e n i a r á n á la Junta provinc ia l del 
r o m o , dentro de los cinco pr imeros 
i l las del mes de Octubre de cada a ñ o , 
los presu|iueslos adicionales de los r** ' 
j iecl ívos eslabieciinientos, d e s p u é s de 
u n i r a los mismos las liquidaciones que 
d e b e r á n haber tenido presentes para i n 
c l u i r en ellos las resoltos. 

l a Junta los r e m i t i r á al Goberna
dor con certiticacioues de los acuerdos 
que hubiese lomado •abre el par t icu lar . 

A r t . 8 7 . Los l;irectores de los cs-
taMecimieulos de Uenetic. ncia presen
ta n i 11 á la Junta p rov inc ia l , dentro ifc 
los cinco primeros d í a s del mes de (Je 
tubre de cada a ñ o , los presupuestos a d i 
c ióna les de dichos eslabieciinientos pa -
ra su refundic ión en u n » solo, en los 
t é r m i n o s que para el ord inar io prescri -
bu el a r l . ü i de este reglamento; debien 
do aquella pasar dicho prcsupucslo al 
(ioberuador antes del \ i del mismo 
mes. ( 

A r l 8 8 . Cuando el presupuesto ad i 
cional de la provinc ia comprenda nue
vos gastos, o no c o m p r e n d i é m l o l o s se 
propnngan en é l Irasfeicnoias <le c r é d i 
tos, lo pasara el l i o b m i a i l o r antes del 
20 de Oetubre á la Dipu tac ión p rov in 
c ia l ; y esta co rpo rac ión lo e x a m i n a r á , 
d i s cu t i r á y volara dentro de los 20 dias 
siguientes". 

A r l . 8 9 . E l presupuesto adicional 
de ingresos comprendera, adamas de 
las resultas del ejci ciclo auler ior , cual 
quiera adición que lia va de hacerse 
por mayores rendiinieuios de los recur
sos autorizados en el presupuesto ordina
r i o ; y solo en el caso previsto en el a r l ; 
52 de este reglamento se inc lu i rá el i m 
porte de la quinta parte por aumento 
á los recargos sobre las contr ibucio
nes direi ' las . 

A r l 9 0 , D 'd presupuesto adicional 
se r e m i l i r á al Gobierno, precisamente 
á n l e s . del 20 de Noviembre , un solo 
ejemplar anolando las resultas y los 
nuevos gastos é ingresos que c ó n t e n -
g á en IIM c a p í t u l o s , a r t i c u l n i y casilla 
com'spondienln. y « d e m á s dos ejcmpla • 
res de este mismo presupuesto refundido 
con el ordinario en los l é r m i n o s en que 
este haya sido aprobado por c l | ( job¡crno. 

A r t . 9 1 . A l presupuesto adicional 
se a c o m p a ñ a r a : 

1 . ' Cer t i f icac ión del acuerdo ó 
acuerdos enquida D i p u t a c i ó n provincia l 
haya volado los nuevos gastos, las Iras 
ferencias de c réd i to ' ó aquellos y estos. 

2 . ' Las liquidaciones generales del 
ejercicio anterior , con las parciales de los 
ramos de Beuelicencia y de I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a . 

3. ' La Memoria de que habla el 
a r l 20 ile la l ey . 

i ' Un r e s ú m e n general por c a p í 
tulos de los gastos y de los ingresos 
aprobados en el presupuesto ord inar io , 

d é l o s que se incluyen cu el adicio
nal . 

5." Una cerlit ieacion expedida por 
el Depositario en 30 ite Setiembre, con 
la conformidad del Coniador de fon
dos provinciales y e.l V * I I . " del ( i o -
bernai lor , ajustada al adjunto modelo 
n ú m , 9. y en la cual se exprese la exis-
lencia que r e s u l t ó a l practicarse el ar
queo de 30 de Junio anterior; lo recau
dado por cuenta del presupuesto cerrado 
en cada uno de los meses de Ju l io . Agosto 
v Setiembre, sin descuenlo pm los su-
plenles a.que so refiere el a r l . 148 de 
este roglamcnlu.s i se hubieren realizado, 
lo satisfecho con cargo.al . mismo presu 
puesto en cada uno cié dic|iiis tres meses 
y la diferencia que rcsulle- como exis-
ieui-ia en 30 de Setiembre, que ha de 
corresponderse en el a r l 1 *, c a p í l u l o 
1 . ' , Sección 3 . ' del jiresupueslo de i n 
gresos. 

ü . ' Cei l i l icacion de la C o n t a d u r í a 

de Hacienda púb l i ca , en que consten las ra j precisa n e n t ' o l obj j lo le! p^go. 
cantidades que en 30 de á e l i e m b r e re- y ea que <;m> «xiiepiii»» 'í ; los o.iso; i • 
sulten p.-nd-.entes de pago en favor de j que se refieren los a r t í c u l o s 911 v 1 0 1 , 
la provincia procedenles de los recargos , se determine l ambwu con claridad el 
autorizados con deslino á las o ln i ra ido- ¡ capilulo y ar t iculo del prcsupueslo u 
nes comprendidas en su ( i res i ipucs l» . 

7 . ' Uelaciones detalladas t'ni matiza
das por la Conladuria de fomlos p ro
vinciales de los d e m á s déb i tos qne ten -
ga a su favor la provincia en 30 de 
ticncmbrc. 

8. " En caso de que se propungan 
trasferencias de e r é . l i t o , 1111 estado en 
que .se demuestre la siluaciou de lo.-
c r é d i t o s del presupuesto ordinario y o l j c o r r e l u l i v u . 

que deba aplicarse, ronslando adern U 
el recibo de acreedor legi t in io . 

Cualquier paso qiie.se hiciere fa t a-
do alguna de dicli<is ciiudiciones eo o l 
l ibramiento, ó en v i r t u d de otra orden ó ' 
docuuieato 110 sera de abono en la cuen
ta del Deposilario. 

'¿'odos los l i l iraniieutos del ejercicio 
de un pres'ipueslo llevaran n u m e r a c i ó n 

capitulo ó capi lulos en que se concep 
lúe que. lian de resultar sobrantes. 

A r t . 92 . La J imia de Uenelicencia 
y los eslabieciinientos de este ramo y 
tos de I n s t r u c c i ó n púb l ica acomiiaila-
r au laiubieu á sus presupuestos ad i 
cionales no i locil iueuto eijuivuleiite al 
que se expresa en el n ú m a." del ar
t iculo anterior en cuanto a ellos fuere 
aplicable. 

C A P I T U L O IV. ' 

DB LA EJECUCION U f L PRtSUPIJES 10. 

A r t . 93 . E l Cnnlador de fondos pro
vinciales presentara al Gobernador el 
dia I . ' de cada mes la distri lMiciou 
de fondos de que habla el a r t . 37 de 
la ley , cuya i l i s l r ibuc ion se exlei l le
ra cón arreglo a l mod«lo n ú m . 10 , y 

! . A r t . 99 S in einl i . i rgodc. lodispt les-
lo en el anterior a r t i cu lo , el Depositario 

I p a g a r á los ' l i b ramieu losq i i ee l ( ¡ o b e r n a -
i dnr.expida en suspenso por las cau r i s 

y, para los objelosquu deteimina el a r l i - ' 
! c o l ó 34 de la ley , siempre que se h u -
: hieren cumpiido las IbrinaHdades en et 
: mismo establecidas; pero estos l i b ra -
f ftifeo/os no pudran alionarse en c u e n í a 

hasla que se forinniicei i , oblenida que 
sea la a|irol),iciou superior . 

A r t . 10(1. Cuando el Contador de 
fomlos provinciales creyere que en la 
o rdenac ión de cua 'quier jiago se i n f r i n 
gen las disposiciones de la ley ó de esle 
reglaiuentu, lo l iará presente por escrito 
y con el debido respelo al t iobei n.nlnr 
d é l a p r o v i i i c i j , cxprc j . indo las raziinos 
en que luuda su op in ión , y citando l o i 
ar l iculos de la icy o del reglaiuentu qno 
en su concepto se opongan a la realiza-

una vez aprobada la p a s a r á sin i le inorá i ñ o n del pagoonleiuulo. S i el Gobermi 
a la Diputac ión ó al Consejo provinc ia l 
cuando la pr imera no estuviese reuni 
da para los efectos provenidos en el m i s 
mo ar t iculo. 

A r t -94. La Diputaciun, ó en su 
caso el Consejo provincial en unión con 
los Dipulailos provinciales que se hallen 
en la capital , d e v o l v e r á n al Gahcrn.i-
dor la d i s t r i b u c i ó n ol dia 2, ú el 3 a 
m á s lardar, bien con su conformidad ó 
bien mimifesl.in lo las inodifii'aci.iues que 
en su coucepfo convenga hacer en la 
misma. 

A r t 95. Si el Gobernailor no es tu
viere conforme con las variaciones p ro
puestas por la Hipulacion ó por el Con
sejo provincial cu i iniun con los D i | i u -
tados provinciales que se liallareu en 
la capital, r e m i t i r á la d i s t r i b u c i ó n con 
las observaciones que. sob. e ella se h u 
bieren hecho al Ministerio de la Go
bernac ión el dia 8 del mes ú mas lar
dar, exponiendo cu m í o estime conve
niente, sobre el nar l icnlar . 

A r l . 9fi E l Minister io de la (!o 
beroacii.n comuiiicari'i su resuluciou al 
Gobernador antes del dia i ! i del mes; 
si para esta fecha no lo hubiere v e r i f i -
cauo, se eii leuderii que aprueba la dis-
I r ibuciou formada en el ( ¡ob ie rno de 
la provinc ia . En uno y otro caso el 
Gobernador d a r á conocimieolo del re
sudado a la D i p u t a c i ó n ó al Consejo pro
vincial á n l e s del 30 del mes, y en esle 
dia publicara la d i s t r i buc ión éu el l i o -
(etin oh'cial. 

A r t . 97 Los fondos pi oviucinles no 
pudran eu casoalgunnobraren poder de 
pai tienta rea ni de otro luneioiiario que no 

flor insistiese, en su p t imer r e s o l u c i ó n , 
da rá la orden por escrito y el Ciiulai iur 
e x p e d i r á .sin mas demora un l i b ra .n i en -
to que encibezura con las palauras A i -
ú r u u i f u í o iu inr í iw , sin putierlu m i m b 
ro ni expresar el c r é d i t o o cuyo cargo 
se lia de satislacer, y lomara razón do 
el abne idoen sus l ibros onaci ienla es
pecial por esle concepto 

El mismo dia ó el siguiente á m á s 
tardar, d i r i g i r á una comiiu i iac-nn al 
Direclor general de Adiui i i i s l rac io t i .o-
cal d á n d o l e parle de lo ocurr ido y do 
las razones en que se Yuni/a para cuo 
ceptuar indi-bidu el pago. 

E l tfi iberoador d a r á cuenta asimis
mo al Minis te r io de la ( ¡oOernaeion ex
poniendo I JS l'uuilamenlos de la uiei l iou 
adoptada. 

A r t . 1 0 1 . E l Depositario paga rá loo 
t i b m m i t n í o s inttti'iiios que se. le pro. 
seulen siempre que eslen intervenidns 
por el Contador, y se datara su i in | i i i r l o 
en la misma cuenta en que lo luga ( l u 
los libi-nmientos en suspenso. 

A r t . 102. El Minis t ro d é l a t i o b ' r -
nacion r e s o l r a - ó on el l é r in lno ile IJIIIII-
ce dias si el paso hecho en v i r l u u ilo 
Ulirmnknlii interino debe ó no form.i 
lizarse. scñii iani lo en el p r imer caso 
el c r é d i t o con cargo al cu.i l ha de satis
facerse 

Si la resoluciones i i r g a l i v a . el ( ¡ o -
bernador que o r d e n ó dicho pago r e in lo - . 
grara inmeilialamenle su iinpo, le a la 
caja c/c íiiinlos provioc/a/cs. 

A r l . 103. El plazo s eña l ado en el 
a r t . 3 1 de la lev para ren i i l i r aj M i 
nisterio de la Uobernacinn ios expu-

sea el Deposilario nombrado por S . . M . I dieides que se ins t ruyan uiani lo s e a í o r -
ó <d que le sustituya segiui las dispo- ! zoso g i r a r en suspenso, empezara i 
sicioues ile este reglamenlo, n i c u s i ó cuiitnrse desde el dia en que ia Dipu • 
diarsu en lugar disl iuto del arca de tres lacion provincial ó el Consejo vn u n i ó n 
llaves de que habla el a r l . 40 de la ley. | de .los l l iputai i i is provinciales que sa 
l i s ia .a rca sera de hierro y se coloca- ¡ hallen en la capital, si aquella no esla 
r a e n |iara|e. adentailo y "seguro bajo n-onida, einiiao el dietnmen qne el G o 
la responsabilidad del Gobernador, d r l ¡ beniador debe pediries. 
Contador y i l . • \ Depositario, .dentro del A r l . 101 SI al recibirse en el M i -
mismo ediiicii) que ocupo el Gobierno ¡ nislerio d é l a ( ¡uberoacio i i los expedien 
de la p rov inc ia . 

A r l 9 8 . No podrá extraerse del ar
ca de fondos proviuciali 'S t an l idaJ algu
na sino eu v i r t u d de l ipra inieuto expo-
d ído por el Gnlminadoi é m h r v r o i d o 
por el Conlador, en que se extiiose da-. 

les ins l rn i los para l i b r a r eu suspenso 
obrase en el inisnio y no estuviese apro
bado el presupuesto adiciunai , j i m l i a 
incluirse, en este al alimento del c réd i to -
mces i i r io para el pago d u l a s o ln iga -
Ciuues c u j a s consignaciones e s t eua jo -
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V a i t e , fo rmal izámlnse los lihramiiMilos 
•cuiMiilo su r i ' t iha c i l l a provii .c ia i.-l p r o - ' ' 
Mi¡tU(;slii ai l ici imal aprobatlt ' . 

l i n n i™ caso su «ümdi ica r . ' i al ( i o -
Jjt 'niaddr la n.'snu'dm1 i l i ' l i cft i iilü M i -
i i i s l i ' r i n á la bm ' t ' tUü l pusi l i l . ' . • 

A i l . 105.- Cuaiulo la (Pti 'n'ncia cn -
I r e iosc ró i l i losü i iUi r iza i lns para los sur-
vic ios ( M im'supui 'slo y ias cantitlailcs 
in'cusarias pa'a cubi i r uslos Ui-'M l a l 
<Hii! si'a ni'ftísarlo i -xpcil i r un n ú i i i e r o d u 
iUvainionlos iMi suspunsu tapa/, de p r o 
duc i r pcr í i i rhao iou luilablc en la couta-
Li l idad , el . ü i i bc rna i l u r de la provincia 
s dic.liara ai í loi t / .aciou i lel Min i s l e r io de 
la Gidic.niaciun para lonnar U |i sciiuudo 

}>iCSU|>uc;do i i d i c i o n a l . a c o m p a ñ a n d o , 
para jus l i l icar su s o ü c i l n d , uu eslado 
en qi!'.' se d c i n u c í l r e la si luaclon de los 
i'i éd i lus del prcsupucslo v i i í en le , la su 
ma aulorizadu en cada uuo lie sus a r l i -
cult ts , íu salisiVclto con cari;o á el la, 

las canlidadis i|Uu qucilen por satisfa
cer y las difi ' i enc as de i iuis y de m é -
iios(|Ue n s u l l c n . 

A r l . 10l¡ Junla provincia! de 
l l rncl ic i -ncia y los oslabli eiraiculos (le 
e s l e í a n l o se a jus lar í in en la e jecuc ión 
de sns-rcspeclivos presupucslos a las 
j>n'sci"ipc¡qties de osle reglamenlo en 
toilas sus parles. 

' Los l i i s ' ¡ lulos de soguniia onseñan'/.a 
Y las K i c u c b s Normales o l i s c rva r ím \di 
(iisposic.UKícs. oel r i ' i i lanu ' i i lo de 22 de 
JJayode' i í j í ü y d e m á s ó r d e n e s c o m u 
nicadas por el .Minislerio (l,r l 'onicnlo , en 
cu.ui lor .o se opongan á lo mandado eu 
losa i lic; \ .s del preseulii nue a los m i s 
inos se i enei en, y (pie lieii'Mi por objelo 
«¡I cumplimienlo del a r l . i l i de, la ley de 
l ' resupueslos y Contabi l idad p ruv iu 
u a l . 

A r l . 107 . Todos los l ibramienlos en 
¡;!ls|>l'í!Sílsel•^i!lol)j;'lo^ll, una ciienla es-
jiecial que se a b r i r á con esla denemina-
í-ion. \ > u impor le . lo mismo que el d é l o s 
l i ó n i w i r i i l v s i i i lci inus. se c o n s i d e r a r á 
como d iueto e.\is!euk! en Caja p t ra los 
i ! ' clos 0" loa arqueos y d e m á s opera
c ión .'s ¿o contabil idad Ín te r in no se l o r 
i o i i.eo cuyo caso se a n o t a r á n en la 
cu i la ;el caí ¡ lulo M p r é s u p u é s l o á 
(jtti'i-... resi ioiidaii . 

A r l . luis. Ttulus los pagos por cuenta 
tle los iiiiiilnsprovinciales sel laran pre-
o V i m e i d e e i i l a l l epos í ' a r í . u l tUos urs inos , 
l i l i vía recibir. 11 el ¡u ipur lo d é l o s l i b r a -
l iüe idos que a su favor se expidan los 
Adni in is l radorus de loseslableciinienlos, 
)o.-> l iabil i tadiis , los coidral is las de obras 
o sus a'iiulerados. los cuniisionados pa
l a i ua!i¡:iioí' servicio etc. [ i févias las 
)iri 'e;iiicioiies y l'orinalidades correspon-
thooles bajo la responsabilulad del l )o-
i n e á l a r i o . " 

A ' I . 101). E l d ía ú l l 'uno de cada 
mes S" liara mr arqueo de los fondos 
(lela i í . ' posd . i r ia a presencia d e t í i o b e r -
nadnr y con asistencia del Conlador y 
del iJepii.-iiano. Las acias de los ar"-
queosseexleui leran en un l ib ro foliado 
y rubricado per el t iobernador , con su-
j i r n e i al modelo adjmdo ni i iueio 1 1 , 
en b s cuales se e x p r e s a r á la existencia 
que i c - u lare del arqueo anterim', la 
r e c a u d a c i ó n nblenida eu el mes á que 
o! arqueo corresponda, y los pa^-os 
* e r i ü i v d n s ene! lu i smo, cuya enmpara-
e'(j:i a r i o j a i á la existencia para et mes 
y• ; '!Íei)[; ' . debiendo cx[iresarse ¡as es-
V c i é ; de ineiieda ó papel que la cons-
tdí van. 

iista existencia se c o m p r o b a r á siem-
p; e c . ; ! ! "! i c e u M i í f i í l t í l ( l i nón) . 

C l i L í i q u e co¡deii¡.a !,¡s actas de 
ari jace KC iVe-i.deia ei; pape! de! sello 
! ) . ' , y s e f u r m a n i uno separado para el 
i ' j w c i c i u d " rada presiiiiue.tlo. 

A r l . i 19. ÍK v e r i l i c a i á n arqueos 
cxti-oi r d i : a r i o - : 

l . - r-ieiopii' ¡¡ao « t s í s « ¡ r tHl ta 6 
tcinpoi'idnieale cu ¿u car^o el !.li.!.>ei';:a-

dor , el Contador ó el Depositario do 
fondos provinciales . 

2." Cuando cualquiera de los fun 
cionanos a quu se re l ie ree l i i í i n i c r o a n -
le r io r empiece á ilesempefiar su deslino 
ó viieiva á l i i icersecar¡!o de ól • 

' i . ' Cuando el ( ¡nber i i ador lo deter
mine por s i . ó á propuesta por escrito del 
Conlador. 

Eli eslos ^arqueos se o b s e r v a r á n las 
mismas forinalinades que en los o r i l i 
narios; pero eo las acias se e x p r e s a r á 
la drcunslat ieia do ser ext raordinar io . 

A r t . 1 1 1 . I¡1 arqueo del mes de 
Ju l io , referente á los fondos del presu
puesto cuyo ejercicio einpiei,a en 1 ' 
de dicho mes, no p r e s e i d a r á la existen
cia del anterior. La que resulto en ¡10 
de Junio p a s a r á in tegra al arqueo del 
mes de Ju l io respectivo al presupueslo 
del a ñ o oeonómieo precedenle, cuyo 
ejercicio c o a t i u ú a abierto basta 3 0 ¿lo 
Setiembre 

Un el arqueo del mps de Octubre 
a p a r e c e r á n .con d is l i i i c ion en una sola 
acia las existencias de 30 de Seliembre 
por lo respectivo a ios dos presupuestos, 
cuyo duplicidad cesa en esle dia . 

A r l 112 . E l Conlador de los fon
dos proviuciales e s t a r á á las inmodialas 
ó r d e n e s del ( ioberuador , sera Jefe-de 
lodos los encargados de la c n l a b i l i d a d 
(lo la provincia y de les eslalileciinien-
tos de Hviiel icei icia , e s t a r á oblisado á 
procurar que en los de l i i s l i i icciou pú 
tilica seobserve t s lo reglameolii en la 
parle que á ellos se rel iere. y t e n d r á a 
sus óriieiius líos ó mas auxi l iares , cuyo 
n ú m e r o designara el t iobernador. de 
acuerdo con la t l ipulac ion p rov inc ia l . 

En las ausencias le.uporales de! Con
tador le s u s t i t u i r á el empleado quo el 

i Uiibernador designe, de acuerdo lambien 
| con la D i p u t a c i ó n [ j r o v b c i a l , ó con el 
I Consejo en unión de los Diputados pro

vinciales, que se bailen en la cap i lu l , si 
aquella e.oestuviere reunida. 

A r l . 11 i¡ Pin a el desempofio de las 
funciones de Conlador de tos fondos p ro
vinciales á ipn- se refiere el a r l . itS de 
la ley y las disposiciones de esle regla
mento! su crea una plaza de Ol ic ia l en 
el Coiiícjo do cada provincia , con la de-
iioininacioii de Olic ia l mayor del Coosu-
jo provincia l , Coutaiior de los fondos.del 
presupueslo de la provincia , 

A r l . I l i . Los Oliciales mayores 
de los Consejos, Contadores de los fou-
dns provinciales, s e r á n nombrados por 
el Min is le r io de la Coberiiacion, á pro 
puosla en turna de. las respectivas U i p u -
lac ionés provinciales con arreglo á lo 
dispuesto en el ni'un. ü . ' , a r l . 5"i de la 
ley de 2o de Seliemlire de 186:1, para 
el Col i ierno y Admims l r ac ion dé las 
p iov inc i a s : pero su s epa rac ión no po
dra acordarse sino nmliand,-. causa 
grave y en v i r l u d de expedieule ins t ru i 
do por el ( ¡ o b e r n a d o r , con a u ü i n i r i a de 
la D i p u t a c i ó n , en el cual se a d m i l i r á 

l siem |ire In detensa del interesado por 
! esorUo. Cuando en vís la de este, expe-
í dienlp. procediere la s e p a r a c i ó n , se liará 
; t amb ién por el Min i s t e r io du la ( iober-

nacion. 

A r l . I l i i . Eslos funcionarios dis
f r u t a r á n el sueldo de 1.200 escudos 
anuales en las provincias en que s e g ú n 
el a r l . (i!) para e! GoSiierno y Admin i s 
t rac ión du las provincias de 2,'i de Se-
tiembre. de 18tol deba componerse el 
Consejo provincia l du cinco indiv iduos , 
y de i M) í ¡ en las denlas. 

Ha .Madrid d i s f r u t a r á el sueldo do 
l . í ü i . i c e u u o s . 

A r t . 1!6. Se a suü in a d e m á s á estos 
f i im innar;!,:; para l i s i o s de maleiia1. de. 
la C .n la . imia la ' r a n l i d a d a¡zada de 
I .Of l ! ) e.-.-iüi,,:; en Mnr t rW. m en las 
previ.icia-: dnüde baya de k-nerei ( ionla-
onr ! -. Jij escudos de sueldo v liOü eu 
las deiu.r,. 

A r l . 117 . Los Secrelarios de las 
Juntas provinciales de lleneticencia ejer
ce r án las funciones de Contadores de las 
mismos y e s t a r á n bajo su inmediali i ins-
peccinn bis Secretarios Contadores de 
los eslablecimienlos del ramo. Cuando 
lucre necesario, a u x i l i a r á á los pr imeros 
el empleado du l a Junla quu designe el 
P r e s í d e n l e . 

A r l . 1 1 8 . I 'ara optar al d e s e m p e ñ o 
del destino de Ol ic ia l ' mayor del Conse
j o , Contador de los fondos provincia
les, so requiere sor e spaño l , mayor 
de 2 ' a ñ o s , lener buena cmiducla moral 
v r eun i r tas circunstancias* siguieu-
les. 

1 . " Haber esludiado y practicado la 
tcnednria de l ibros p o r ' p a r t i d a doble 
en una casa de comercio, sociedad i n -
dus l r ia l ó mercan l i l , ó en alguna depen
dencia del Eslado. 

2 . " Conocer la legis lac ión vigenteon 
materia de presupuestos y contabil idad 
p iov inc ia l 

3 . " Saber apl icar á la p r á c t i c a las 
disposiciones du esla misma legis lac ión 
eu lodos sus detalles. 

A r l . I l i ) . S e r á n preferidos para el 
d e s e i n p e ñ o de eslos deslinos los que á 
las circunstancias expresadas en el ar
t iculo auteriov r e ú n a n la de haber ser
vida seis a ñ o s al Eslado con nombra-
mienlo l lea l , en cualquiera de las ca r -
r c r a s r i u l c s , ó l i a v a n s i d o lulervenlores 
(i Di 'pi 's i larios de fondos provinciales , ó 
tengan t i l u .o de Licenciado en A d m i n i s 
t r a c i ó n ó de Profesor mercanl i l . 

A r t . 120 . Los que por reuni r las 
condiciones indicadas eu los dos ar l iuulus 
pricedeutus se e n n e e p t ú e n en apt i tud 
para d e s e m p e ñ a r los deslinos de. O l i c i a 
les minores de los Consejos, Conlado-
res de toados provinciales, d i r i g i r á n sus 
solici ludes ai Min is le r io de la (Joborna-
cion dentro del plazo que se lije por la 
convoratoria ¡vira la p rov is ión de eslas 
plazas, a c o m p a ñ ' i d a s du su le do bau
t i smo, atestado de buena conduela ex
pedido por ui Alca ide del pueblo de su 
residencia, ó por el Inspector de v i g i 
lancia del d i s l i i l o , si es eu M a d r i d , y 
d e m á s dncuincnlns frhacicnles en que 
se acredito quo poseen las condiciones 
(le ap t i tud requer idas , 

A r t . 1 2 1 . Las Diputaciones p r o v i n -
c i a l c s n o p n d r á u proponer para el desuní -
p e ñ o de'estos destinos sino ó las que 
acreoilen con un eerfdieado expedido 
por. el subsecretario 'del Min i s l e r io de 
la C o b é r u a c i o i i quu han sufrido en M a 
d r i d un examen en el cuá l acrediten 
que poseen los cquoci i i i íe i i tos . exigidos 
p o r e l a r t . 118 ante un T i i b u n a l que 
ofrezca las mayores garatilias de impar 
cialidad y aciej lo . -

A r l . 1 2 2 . l i l examen¡ d e : q u e trata 
el a r t . a u l u i i o r se d i v i d i r á ' e n tres ejer
cicios, con arreglo al p i ó g i a m a que se 
publicara con la conyocaloi-ia eu la Oa • 
cela du M a d r i d , y d é m n s p e r i ó d i c o s 
oticiales con ía an t i c ipac ión convcü ie t i -
te, s e ñ a l a n d o los d í a s en que ha de te
ner lugar . T a m b i é n su p u b ü c e r a eu los 
mismos pi ' i ' iódicos . lueg-o que el exa-
niuii se ver i f ique , la lista de ios aspi
rantes -aprubados con la calilicacion 
(¡uu hayan merecido. 
' A i t . ' l 2 3 Sera obl igac ión del O l i 

cial mayor del Consejo, Contador de los 
fondos provincialess: 

1 . ' l ;orinar los p r o v é e l o s de los p re 
supuestes de la provinc ia , asi ordinarios 
como adiciuualcs. 

2 Coik.ervar les presupuestos de 
la provincia q u e e s U i i aprobados \ co
pia exacta i l . - los de la Junta provi!':-!..! 
He l í i í i ie t iceucia. pasandü a la ini',0;.. 
(iperlt l iumieale los arigiaaies. 

' i . ' . * C":'....'.'¡'\.li' L'.iír'iiiícl'M' copía.-id," 

r a z ó n de los ingresos y gaslns del p r e - . 
supuesto provinc ia l con ar reglo a los 
modelos n ú m e r o s 12 y 13. 

5 . ' Conservar el l i b r o de las actas 
de arquen y las distr ibuciones de fon
dos aprobadas. 

6 . ' Extender con a r r e g l o a ¡ modelo 
n ú m e r o 14 los cargaremes du las c a u t i - . 
dades que ingresen en la Depos i t a r í a y 
recogerlos del Depositario cuando se ha-
van redaclado las correspondientes ca r 
ias de pago, a. fio de unir los un su dia á 
las cuentas de gastos 6 ingresos como 
comprohuidcsdcl cargo, 

T," U-daclai r o n su j ec ión al modelo 
m i m , 15, y en v i r t u d de d ispos ic ión del 
Uol ie iuador , los l ibramienlos de Indos 
los pagos que hayan de ejecutarse, l o -
niando r azón de ellos s e g ú n indica e t . 
misino modelo , 

8. * Eormar lodos los a ñ o s en e l 
mes de Enero un i n v e n t a r í o de los june -
bles y efectos de la D i p u t a c i ó n y Con
sejo p i o v i n c i a l , y coi is t í rvar e l o r i g i n a l 
remi t iendo dos copias al ( jobernadnr , 
á fin de que una se deposite en el A r 
chiva y o t ra se pase á la D i p u t a c i ó n , 
provinc ia l . 

9 . ' t x l e n d e r con su jec ión al modelo 
n ú i n . 1G las n ó m i n a s quu acrediten e l 
pago de las cantidades libradas por e l 
(.{.obernador para sueldos, p a s á n d o l a s a l 
Depositario con el i ib rau i ieu lo de su r e 
ferencia. , 

10. l leconoccr lascuuntas que r inda . 
el Deposilario antes de darles ei c u r s o 
que corresponda, y extender al pie da 
ellas, cuando las encuentren conformes 
un el cariio y en la dala con los l ibros de 
la C o n t a d u r í a , la ¿ e r t i í i c a c i o u que upa-
rece en el modelo ní l in . 17 , 

1 1 . Vig i la r la r e c a u d a c i ó n d é l o s 
fondos que correspondan al presupuesto' 
provinc ia l y dar cuenta por escrito a l 
( ¡ o b e r n a d o r de cualquier retraso que su- , 
ira el ingreso eu la D e p o s i t a r í a de las 
cunliiiades consignadas en aquel . 

12. l l e d a d a r c u n su jec ión á los mo- . 
delus uúuie i 'os IS y I D .as cuotas de p r o 
piedades y derechos y de p iesupues lu 
(pie el Ucbern tdur debe presentar á la 
D í p u l a c i o u p iov inc i a l . 

13. luspeccionar'dos veces al a ñ o 
c u a n d o . m é n o s , y s iempre que lo tenga 
por conveniente, bis l ibros de la Junta 
y establecimientos provinciales de ¿ e n e -
l'icencia, y proponer al ( ¡ o b e r n a d o r las. 
med í i i a s necesarias para que se i í e v e n 
con su j ec ión a este r e / i an i en lo . 

l i . : Cuidar de que las cuentas de 
aqu.dlu y eslos se ivdaolon conar reg lo á 
los modelos n ú m e r o s 2 0 y 2 1 . 

( S e c i / i H h i i i í i n i . J 

ANUNCIOS P A U T I C U L A U I Í S . 

E! sábado 7 del rtcldal se 
extravió del murciulo du la 
liluziida del Ittiiiíio, muí vaca 
Dejrra, de ocho á nuevo años, 
pequeña, señalada 'con dos ra 
yas al lado deriíclio, La perso-1' 
na (jue sepa su paradero lo 
avisara ¡i su dueño Domingo. 
García., vecino de Ambasaguas 
de Citruefio, quien abonará lys' 
gastos ocasionados y g ra l i -
iicará. 

i'ir'.i. ídí a dv ia.-dl". cíen p.d'óea. 
L-evur ios libros O'.' cuenm 

L n p . y litogral'ia de. J o s é ü . Ü e d o u d o » 

Plate ' ias, " . 


